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Apresentação
Amado Luiz Cervo*

Brasil e Israel: diplomacia e sociedades, o livro organizado 
por Norma Breda dos Santos, foi escrito com esmero por oito 
autores que analisaram o tema com o objetivo de compreender a 
substância e o alcance das relações entre estes dois países. 
A primeira percepção que tivemos com sua leitura leva-nos a crer 
que não se descortina originalidade marcante nas relações de longo 
prazo entre Brasil e Israel, quando comparadas com as relações 
do país judeu com a grande maioria dos países ocidentais. Com 
efeito, o Ocidente viu-se na contingência de reagir diante da 
instabilidade política da região, da ascensão de Israel como 
potência regional e das grandes oportunidades de negócios criadas 
pelos países árabes. A conduta das diplomacias ocidentais, de 
certo modo, assemelhou-se.

O Brasil vinculou-se, historicamente, a Israel, de duas for
mas: pelo envolvimento diplomático e político, por um lado, e 
pela etnicidade e cultura, por outro.

Desde o empenho de Oswaldo Aranha em criar o Estado de 
Israel, quando este brasileiro era presidente da Assembléia da 
ONU, em 1947, até nossos dias, a diplomacia brasileira nunca 
deixou de acompanhar o destino daquela nação do Próximo Ori
ente e de reagir em face dos acontecimentos que afetavam sua 
existência. As atitudes do governo brasileiro, como de outros 
governos, oscilaram, e muito, ante o quadro regional conturbado e

Professor Titular de História das Relações Internacionais da Universidade 
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ante o dilema de ter de considerar a sorte de países vizinhos a 
Israel, particularmente a causa do povo palestino. A política 
internacional teve, na região, uma de suas zonas de alta pressão, 
com impulsos próprios e não apenas decorrentes das injunções 
da Guerra Fria. Daí o envolvimento de um país como o Brasil - 
apesar de alheio ao conflito leste-oeste - com as convulsões polí
ticas do Próximo Oriente.

Laços étnicos e culturais entre Brasil e Israel compeliam os 
dois países ao relacionamento bilateral. Os judeus ocupam, com 
efeito, largo espaço na base da sociedade brasileira, racialmente 
heterogênea e culturalmente plural. Seria inimaginável pensar que 
os componentes da etnia e da cultura de origem judaica não hou
vessem de resultar em pressões sociais a pesar sobre as decisões 
do governo brasileiro em matéria de política exterior.

Três dificuldades comprometeram, todavia, o adensamento 
das relações entre Brasil e Israel na segunda metade do século 
XX: a irrelevância de Israel como parceiro econômico do Brasil, 
o apoio emprestado pelo Brasil à causa palestina e os interesses 
econômicos envolvidos nas relações entre o Brasil e o mundo 
árabe. O livro que apresentamos busca, na ação dessas outras for
ças, explicação para as oscilações da política brasileira diante de 
Israel e, até mesmo, para suas aparentes incoerências.

A questão palestina é ilustrativa. O apoio emprestado pela 
diplomacia brasileira à causa palestina era difuso, embora tão remoto 
quanto aquele dado à criação e à sobrevivência de Israel. Mas, nos 
anos 70, levando em conta a possibilidade de compensar, pelo 
comércio de exportação e pela penetração de empresas brasileiras de 
serviços de engenharia, os enormes gastos com o petróleo de proce
dência árabe, o governo brasileiro reforçou duas diretrizes de políti
ca para o Próximo Oriente: condenou, de forma dura, a expansão 
territorial de Israel pela guerra em detrimento dos países vizinhos e 
tornou explícita sua voz a favor da criação do Estado palestino. Esta 
inflexão da política brasileira traduzia a pouca relevância de Israel 
para os interesses econômicos do Brasil e, por outro lado, a expan
são dos negócios com o mundo árabe.

Ademais, essa mudança de acento nos objetivos estratégicos 
regionais verificada nos anos 70 assentou-se nos mesmos vínculos 
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étnicos e culturais referidos acima para dar inteligibilidade à aproxi
mação entre Brasil e Israel. Com efeito, por ser etnicamente hetero
gêneo e culturalmente plural, o Brasil apresenta vínculos com o 
mundo árabe, particularmente com a Síria e o Líbano, semelhantes 
àqueles que alimentam as relações entre Brasil e Israel.

Ao fazermos o balanço de meio século acerca das relações entre 
Brasil e Israel, é forçoso reconhecer que estas estiveram permanen
temente condicionadas pela intensidade e pela instabilidade das 
relações do país judeu com os vizinhos, por um lado, e, por outro, pela 
intervenção que faziam as grandes potências na região. Parece-nos 
conveniente reconhecer, todavia, à luz das pesquisas expostas neste 
livro, que a diplomacia brasileira teve, por escopo, promover o 
entendimento entre os povos do Oriente Médio.

Com efeito, a contribuição do Brasil ao processo de paz 
entre árabes e judeus que nos anos recentes encaminhou-se foi 
modesta em termos operacionais, mas expressiva em termos políti
cos. Resume-se em duas palavras - Apoio e Contenção: apoio ao 
espaço físico e ao arcabouço político indispensáveis à organiza
ção própria e à sobrevivência das comunidades locais, fossem 
Estados, como a Síria, a Jordânia, o Egito, o Líbano e Israel, fos
sem comunidades apátridas como o povo judeu e o povo palesti
no; contenção da conquista territorial pela força das armas, fosse 
a determinação árabe de destruir o Estado de Israel, fosse a determi
nação israelense de alargar, desmesuradamente, as fronteiras em nome 
da segurança.

Como sempre, em política exterior, são os interesses nacio
nais que comandam as decisões dos Estados. Os interesses do 
Brasil no mundo árabe avolumaram-se desde o aumento dos pre
ços do petróleo e a investida comercial e empresarial brasileira 
na região. Israel perdeu peso para o Brasil: seu mercado era compa
rativamente irrelevante ao lado do mercado árabe, consumidor 
presumível de produtos agrícolas, de armas, de manufaturados e 
de serviços de engenharia oferecidos pelo Brasil. Ao final do 
século XX, se os israelenses conservam alguma mágoa com rela
ção à política de aproximação com que o Itamaraty preparou o 
terreno para a estratégia brasileira de cooperação econômica com 
o mundo árabe, podem apelar ao seu senso de ironia e desabafar.
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Com efeito, após a Guerra do Golfo, desfeita a Guerra Fria, a 
realização de interesses brasileiros no Oriente Médio ficou à de
riva. Da Arábia Saudita, país com o qual o Brasil estava no ponte 
de estabelecer expressiva parceria econômica, estes interesses 
foram alijados pelos Estados Unidos. Foram expulsos do Irã, pelo 
fundamentalismo religioso e do Iraque, pela derrota na guerra. A 
diplomacia brasileira não tem força, ao final do século XX, para 
abrir espaço aos interesses brasileiros, que não encontram mais 
terreno firme no Oriente Médio. Precisamente quando se vislum
bra a consolidação do processo de paz entre palestinos e israe
lenses, a presença brasileira nos países do Próximo Oriente de
clina, vítima da instabilidade histórica da região e da irrupção da 
nova ingerência internacional das grandes potências, cujas inter
venções se fazem no mundo globalizado com o intuito de conso
lidar seus próprios e exclusivos interesses econômicos.

O livro coloca o desafio de se pensar a nova estratégia brasileira 
para esta região e, nesse particular, o entendimento com Israel 
torna-se indispensável.
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